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“Ano da Fé”
João Duque
Na sequência do tratamento dado à caridade e à esperança (Deus caritas est e Spe salvi), seria de esperar que Bento XVI dedicasse um escrito à fé, centrando assim as suas encíclicas nas três virtudes teologais, como tinha anunciado no início do pontificado. Desta vez, dedica-se o ano de 2012 inteiro à reflexão e meditação sobre a fé. Desse modo, realiza-se o projeto de repensar os elementos essenciais do cristianismo e da vida da Igreja, evitando que, no interior da densa floresta dos assuntos e das propostas, se perca o horizonte fundamental do que nos constitui como cristãos.

Interessantemente, este ano da fé coincide com a celebração do 50.º aniversário do início do Concílio do Vaticano II, precisamente em outubro de 1962. A junção dos dois «acontecimentos» eclesiais conduz-me a uma breve reflexão sobre o que possa ser o ano que se inicia.

A reflexão e a reafirmação daquilo em que verdadeiramente acreditamos, daquilo que orienta fundamentalmente a nossa existência, acontece, normalmente, em momentos críticos da existência pessoal e também comunitária, ajudando a uma redescoberta da identidade, como forma de dar sentido a tudo o que fazemos. Ora, é sabido que o Concílio do Vaticano II foi convocado, precisamente, com essa finalidade. Os séculos XVIII, XIX e XX tinham trazido grandes alterações à vida social e pessoal dos europeus e, por extensão, de todo o mundo. Essas alterações tiveram enorme impacto sobre a vida da Igreja, sobretudo sobre a vida e as convicções de cada cristão. Era urgente, portanto, refletir sobre a nossa identidade. O Concílio fê-lo, precisamente através de uma refontalização do cristianismo, assumindo que não é possível a sua existência sem a «contaminação» da história em que se desenvolve, mas também que é necessário reconhecer a profundidade dessa história, libertando-o de muitos acessórios que poderão turvar a compreensão da sua identidade fundamental.

É claro que o mais recente Concílio Ecuménico aconteceu num contexto em que os movimentos político-sociais viviam do entusiasmo revolucionário da transformação das condições de vida dos contemporâneos. Desse modo, também as conclusões do Concílio foram acolhidas, por muitos, como contributos para uma forte revolução sociopolítica, capaz de transformar de vez a Igreja e o mundo. Os aspetos mais imediatos – e às vezes mais superficiais – das reformas assumiram o protagonismo quase exclusivo, aliando-se-lhe uma expetativa forte, em relação aos efeitos de determinadas transformações organizativas.

Tudo isso foi, sem dúvida, importante para a vida da Igreja, resultando numa alteração notável das práticas quotidianas dos cristãos. Mas depressa se manifestou um problema inerente: que as expetativas estariam colocadas sobre bases pouco sólidas e que as verdadeiras transformações da vida eclesial pudessem ser puro resultado de reformas de organização.

No primeiro caso, o que aconteceu foi que, muitas vezes, as modificações de superfície chegaram mesmo a atraiçoar a redescoberta da identidade do cristianismo; ou então, a maioria dos fiéis, que apenas contemplou as transformações de superfície, não chegou a penetrar nos fundamentos da sua fé, através de aprofundado conhecimento bíblico e teológico. Que as mudanças não tivessem passado de alterações epidérmicas, em muitos casos de efeitos de moda passageira, não seria de estranhar, enquanto não fossem trabalhados os alicerces da reforma em curso.

No segundo caso, até por natural efeito de quebra de entusiasmo, como acontece com todos os fenómenos de moda, foram surgindo as desilusões, fruto da ineficácia de muitas iniciativas e reorganizações reformadoras. Alguns chegaram mesmo, no auge da desilusão, a considerar que tinha sido errado o Concílio e que seria conveniente anular os seus efeitos. Quando a esperança se coloca apenas em artifícios organizacionais, a desilusão e mesmo o desespero estão já por perto.

Ora, penso que estes 50 anos de distância nos permitirão uma reflexão que conduza o Concílio aos seus núcleos fundamentais e permita compreender quais os seus contributos para a profunda transformação da Igreja, no permanente caminho de aproximação à sua identidade e aproximação ao mundo, para o qual existe. Nessa redescoberta, considero fundamental a orientação da fé, pois é nela que se encontra a base da correta ou incorreta realização do que pretendeu o Concílio.

Em primeiro lugar, porque não se trata de mera mudança de estratégia, na gestão de um grupo que previa entrar em crise. Aliás, por esse caminho, a estratégia não resultou, parecendo até que a crise se agravou. Mas o que pretendeu o Concílio foi abrir possibilidades de melhor realização daquilo que é a nossa própria fé, enquanto modo de vida pessoal e enquanto cerne do que constitui a comunidade eclesial. Trata-se, pois, de ser mais fiel à nossa identidade crente, essencialmente exposta na profissão de fé que denominamos «credo» ou «símbolo». Se redescobrirmos os textos do Concílio na sua ligação com esse núcleo crente, o caminho da sua aplicação é ainda longo.

Ao mesmo tempo, a atitude crente fundamental exige que não coloquemos a confiança da realização desse caminho exclusivamente nas nossas forças organizativas. É certo que, sem o nosso trabalho, nada se fará. Mas o processo é mais complexo. No nosso trabalho, é o Espírito que age e nem sempre as coisas são como parecem ser. Por isso, com a confiança colocada em base mais sólida – precisamente porque acreditamos – os desânimos não nos levarão à desilusão ou mesmo ao desespero. Porque acreditamos que o contributo do Concílio é bom e importante para o presente e futuro da missão da Igreja, trabalharemos na sua realização, como quem trabalha num projeto muito complexo e abrangente, como humildes servos, confiantes nos efeitos de algo que é maior do que nós mesmos.
João Duque, teólogo
Presidente do Centro Regional de Braga da Universidade Católica Portuguesa

http://www.diocesedeviana.pt/resources/Ano-da-Fe/Ano-da-Fe---Duque.pdf 
A nova evangelização e o Sínodo: 
Uma grande reflexão sobre a Igreja
Frédéric Mounier
Nem irenismo nem catastrofismo: a próxima assembleia do Sínodo dos Bispos sobre a nova evangelização, que se realizará em Roma entre os dias 7 e 28 de outubro próximo, poderia ocorrer em uma atmosfera quase conciliar. Julgando-se pelas 80 páginas, subdivididas em 169 paráfragos do Instrumentum laboris publicado no dia 20 de Junho 2012, síntese das inúmeras respostas aos Lineamenta, publicados no dia 2 de fevereiro de 2011, provenientes de todo o mundo e de todos os protagonistas da Igreja (70% dos episcopados, dos superiores dos religiosos e das religiosas, leigos, movimentos e serviços responderam), o exercício sinodal poderia ser um retorno ao essencial da fé e da Igreja.

A reportagem é de Frédéric Mounier, publicada no jornal La Croix, 20-06-2012.

Levando-se em conta a diversidade das situações culturais, políticas ou eclesiais vividas pela Igreja no mundo, os redatores romanos do texto tentaram extrair uma visão realista, mas confiante, das dificuldades encontradas localmente, não apenas para a chamada “nova” evangelização, mas também para a evangelização propriamente dita.

Em suma, desdobram sem tabus o tema do Sínodo: “A nova evangelização para a transmissão da fé cristã”. E o fazem na linha, reafirmada, do Vaticano II, do qual se celebrará simultaneamente o cinquentenário, dos magistérios dos papas sucessivos, sem esquecer o Catecismo da Igreja Católica, do qual também se festejam os 20 anos.

A priori, esse Sínodo deveria superar as fronteiras das velhas e cansadas cristandades do Norte. Porque as jovens Igrejas do Sul também estão confrontadas com os males evocados pelo texto: regressão de fé, burocratização dos temas, importantes dificuldades na transmissão da fé. “Ficamos surpresos ao constatar que a nova evangelização interessa evidentemente a todas as Igrejas, e não apenas às do Norte”, disse o arcebispo Nikola Eterovic, secretário-geral do Sínodo.

Esse Sínodo não deverá se contentar em cantar os louvores aos novos movimentos, a propósito dos quais os redatores consideram útil aprofundar os laços com a Igreja. Indo além dessas aparências, a Igreja reconhece a queda das vocações e, portanto, a necessária “análise da evolução da identidade do sacerdote”. No Sínodo, a Igreja se interrogará sobre o lugar central das paróquias e da sua indispensável evolução, talvez como “comunidade de comunidades”, “sentinelas capazes de ouvir as pessoas e as suas necessidades”. Também refletirá, durante essas semanas sinodais, sobre a “credibilidade e sobre a escuta da mensagem evangélica” em uma “autocrítica que o cristianismo é convidado a fazer sobre si mesmo”.

Acima de tudo, os participantes no Sínodo são convidados a refletir a partir das “modificações profundas da percepção que o ser humano tem de si mesmo e do mundo”, sabendo que a nova evangelização não poderia se reduzir a “estratégias comunicativas eficazes nem uma seleção dos destinatários”, ou a uma “atualização de práticas pastorais”. Porque a Igreja “não é uma empresa”, mas sim “um corpo”.

São levadas em consideração as evoluções culturais, migratórias, políticas e também religiosas do mundo. Reconhecendo um “renascimento religioso”, os redatores advertem contra uma renovação “ingênua e emotiva” de tom “agressivo e proselitista”.

No fundo, os organizadores do Sínodo convidam a um retorno ao núcleo central da fé: “O encontro com Jesus Cristo, ao mesmo tempo íntimo, pessoal, público e comunitário”. Três pontos salientes se reúnem no texto: a identidade do sacerdote, o papel dos catequistas e a iniciação cristã. Como “todos os textos lamentam a insuficiência numérica do clero, que consequentemente não consegue assumir de modo sereno e eficaz a gestão desta transformação do modo de ser Igreja”, os autores afirmam “a necessidade de pensar uma organização local da Igreja que integre sempre mais, a par da figura dos presbíteros, figuras laicais na animação das comunidades”.

Quanto aos catequistas, o convite é que a assembleia sinodal, “assumindo a reflexão já iniciada nessas décadas, se interrogue sobre a possibilidade de configurar, para o catequista, um ministério estável e instituído dentro da Igreja”.

Por fim, o texto reafirma, seguindo os Lineamenta, que “o futuro rosto do cristianismo no mundo, sobretudo no Ocidente, dependerá do modo como a Igreja souber gerir a revisão em acto das suas práticas batismais e da capacidade da fé cristã de falar às culturas hodiernas”. E insiste, desde o batismo dos recém-nascidos até os catecúmenos, passando pelo “primeiro anúncio”, sobre uma feliz “diferenciação das práticas”.

No geral, trata-se de reagir à “apostasia silenciosa” de muitos, que nasce de muitos fatores conjuntos: o “enfraquecimento da fé”, uma “burocratização excessiva das estruturas eclesiásticas”, “celebrações litúrgicas formais e ritos repetidos quase por hábito, privados da profunda experiência espiritual”, sem esquecer “o contratestemunho de alguns dos seus membros: infidelidade à vocação, escândalos, pouca sensibilidade pelos problemas do homem contemporâneo e do mundo atual”.

A priori, como nas assembleias sinodais anteriores, o papa deverá estar presente durante os debates. Mas essa atenção destacada não dispensaria a Igreja do necessário trabalho de continuidade e de avaliação. Esta última, em particular segundo os vários superiores-gerais de ordens e congregações religiosas, acostumados com os sínodos, não está sempre à altura das expectativas.

No entanto, desde que João Paulo II, no dia 3 de março de 1983, em Porto Príncipe (Haiti), usou pela primeira vez o termo “nova evangelização”, o canteiro de obras nunca deixou de se desenvolver. Até a criação, por parte de Bento XVI, de um novo dicastério dedicado a esse tema, no dia 28 de junho de 2010, e a abertura do Ano da Fé, previsto pelo papa para o dua 11 de outubro, exatamente no início do Sínodo.

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/510741-a-nova-evangelizacao-e-o-sinodo-uma-grande-reflexao-sobre-a-igreja

“O anúncio do Evangelho hoje, 
entre missio ad gentes e nova evangelização”.

Timothy Dolan

Sexta-feira, 17-02-2012, na presença do Santo Padre, teve início, na Nova Sala do Sínodo, um dia de oração e reflexão, convocado por Bento XVI por ocasião do Consistório que seria realizado no dia seguinte na Basílica Vaticana. O tema e o motivo do encontro foi a nova evangelização, em vista do próximo Sínodo e do Ano da Fé.
O arcebispo de Nova Iorque, Dom Timothy Dolan, apresentou o tema: “O anúncio do Evangelho hoje, entre missio ad gentes e nova evangelização”. O discurso, que foi muito apreciado pela assembleia, apresentou os sete pontos de “uma estratégia eficaz de evangelização” em resposta à “secularização”.

São eles: 
-
O anúncio da verdade; 
-
Uma confiança imensa e uma coragem determinada; 
-
A consciência de que a missão confiada não é “um conceito”, mas uma “Pessoa”; 
-
A consciência de que esta Pessoa é a verdade; 
-
A necessidade de ser felizes; 
-
Entender que a Nova Evangelização é ‘um ato de amor' que está “encarnado em maravilhosas escolas para crianças, em clínicas para doentes, casas para idosos, centros de acolhimento para os órfãos, alimento para famintos; 
-
Entender que o anúncio significa também “o sangue”, isto é, estarmos prontos para o martírio pela fé, o martírio que é o mais forte e supremo testemunho de fé.

Desenvolvendo os pensamentos, o arcebispo recordou que a Igreja não é chamada ao triunfalismo, mas a estar certa de sua missão e na sua fé. “Por isso, a própria Igreja tem sempre necessidade de ser evangelizada e tem profunda necessidade de uma conversão interior”, observou o arcebispo. 
Dom Timothy disse também que um grande desafio interior da Igreja é a luta contra o analfabetismo catequético. “Duas gerações receberam uma inadequada educação catequética, por isso, muitos crentes não tinham a mínima ideia da sabedoria, da beleza e da coerência da Verdade e a religião tornou-se um sentimento e uma preferência pessoal. Uma das dimensões da nova evangelização para hoje são as catequéticas e eclesiais”, explicou.

Oferecendo um bom exemplo de alegria cristã durante seu discurso, o cardeal salientou que o missionário, o evangelizador, deve ser uma pessoa alegre. “A nova evangelização se cumpre com o sorriso, não com o rosto fechado”, disse o prelado recordando que “a missio ad gentes” é “fundamentalmente um sim, porque a Igreja é fundamentalmente um sim!, e não um não!”.
http://www.arautos.com.br/noticias/34170/Precisamos-dizer-de-novo-a-eterna-verdade-de-Jesus-e-de-sua-Igreja-rdquo---afirma-Dom-Timothy-Dolan.html

A última entrevista do cardeal Martini

Igreja de hoje: “Muitas cinzas sobre as brasas” 

Segunda-feira, 3 de Setembro de 202 - No início do mês passado, o cardeal Carlo Maria Martini começou a pressentir que os seus dias se aproximavam do fim. Aceitou dar uma última entrevista, conduzida por Georg Sporschill, seu colega jesuíta, e por Federica Radice, jornalista free lance, a qual ocorreu no dia 8 de Agosto. O jornal “Corriere della Sera” publicou-a neste sábado, dia seguinte ao da morte do cardeal. Tem sido considerada o seu “testamento espiritual”. O texto foi ainda revisto pelo autor.
Como vê o senhor a situação da Igreja?
A Igreja está cansada, na Europa do bem-estar e na América. A nossa cultura envelheceu, as nossas igrejas são grandes, as nossas casas religiosas estão vazias, e o aparato burocrático da Igreja aumenta, os nossos ritos e os nossos hábitos são pomposos. Mas será que estas coisas expressam o que nós somos hoje? (...)
O bem-estar pesa. Nós encontramo-nos como o jovem rico que, triste, se foi embora quando Jesus o chamou para fazer com que ele se tornasse seu discípulo. Eu sei que não podemos deixar tudo com facilidade. Menos ainda, porém, poderemos buscar pessoas que sejam livres e mais próximas do próximo, como foram o bispo Romero e os mártires jesuítas de El Salvador. Onde estão entre nós os nossos heróis para nos inspirar? Por nenhuma razão devemos limitá-los com os vínculos da instituição.
Quem pode ajudar a Igreja hoje?
O padre Karl Rahner usava de bom grado a imagem das brasas que se escondem sob as cinzas. Eu vejo na Igreja de hoje tantas cinzas sobre as brasas que muitas vezes me invade uma sensação de impotência. Como se pode livrar as brasas das cinzas de modo a revigorar a chama do amor? Em primeiro lugar, devemos procurar essas brasas. Onde estão as pessoas individuais cheias de generosidade como o bom samaritano? Que têm fé como o centurião romano? Que são entusiastas como João Batista? Que ousam o novo como Paulo? Que são fiéis como Maria de Magdala? Eu aconselho o papa e os bispos a procurar 12 pessoas desalinhadas para os postos de direção. Pessoas que estejam perto dos pobres e que estejam cercadas por jovens e que experimentam coisas novas. Precisamos do confronto com pessoas que ardem, de modo que o espírito se possa difundir por toda a parte.
Que instrumentos aconselha contra o cansaço da Igreja?
Eu aconselho três instrumentos muito fortes. O primeiro é a conversão: a Igreja deve reconhecer os próprios erros e deve percorrer um caminho radical de mudança, começando pelo papa e pelos bispos. Os escândalos da pedofilia levam-nos a seguir um caminho de conversão. As questões sobre a sexualidade e sobre todos os temas que envolvem o corpo são um exemplo disso. São temas importantes para todos e, às vezes, talvez, até importantes demais. Devemos perguntar-nos se as pessoas ainda ouvem os conselhos da Igreja em matéria sexual. A Igreja ainda é uma autoridade de referência nesse campo ou somente uma caricatura nos media?
O segundo é a Palavra de Deus. O Concílio Vaticano II restituiu a Bíblia aos católicos. (...) Só quem percebe no seu coração essa Palavra pode fazer parte daqueles que ajudarão na renovação da Igreja e saberão responder às perguntas pessoais com uma escolha justa. A Palavra de Deus é simples e busca como companheiro um coração que escute (...). Nem o clero nem o Direito eclesial podem substituir a interioridade do ser humano. As regras externas, as leis, os dogmas foram-nos dados para esclarecer a voz interior e para o discernimento dos espíritos.
Para quem são os sacramentos? Estes são o terceiro instrumento de cura. Os sacramentos não são uma ferramenta para a disciplina, mas sim uma ajuda para as pessoas nos momentos do caminho e nas fraquezas da vida. Levamos os sacramentos às pessoas que precisam de uma nova força? Eu penso em todos os divorciados e nos casais em segunda união, nas famílias alargadas. Eles precisam de uma proteção especial. A Igreja sustenta a indissolubilidade do matrimónio. É uma graça quando um casamento e uma família conseguem isso (...).
A atitude que temos em relação às famílias alargadas irá determinar a aproximação à Igreja da geração dos filhos. Uma mulher é abandonada pelo marido e encontra um novo companheiro que cuida dela e dos seus três filhos. O segundo amor prospera. Se essa família for discriminada, não só a mãe é deixada de lado, mas também os seus filhos. Se os pais se sentem fora da Igreja, ou não sentem o seu apoio, a Igreja perderá a geração futura. Antes da Comunhão, nós rezamos: “Senhor, eu não sou digno...”. Nós sabemos que não somos dignos (...). O amor é graça. O amor é um dom. A questão sobre se os divorciados podem comungar deve ser invertida. Como é que a Igreja pode ajudar com a força dos sacramentos aqueles que têm situações familiares complexas?
O que faz o senhor pessoalmente?
A Igreja está atrasada 200 anos. Como é possível que ela não se sacuda? Temos medo? Medo em vez de coragem? No entanto, a fé é o fundamento da Igreja. A fé, a confiança, a coragem. Eu sou velho e doente e dependo da ajuda dos outros. As pessoas boas ao meu redor fazem-me sentir o amor. Esse amor é mais forte do que o sentimento de desconfiança que às vezes eu percebo em relação à Igreja na Europa. Só o amor vence o cansaço. Deus é Amor. Tenho ainda uma pergunta para si: o que pode você fazer pela Igreja?
Original italiano: Corriere della Sera
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/513075-a-igreja-retrocedeu-200-anos-por-que-temos-medo-a-ultima-entrevista-de-martini
